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FIEG ANÁPOLIS

Presidente participa de encontro no Palácio do Planalto

O presidente da Fieg Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, 

participou, em Brasília, no último dia 
19/09, no Palácio do Planalto, com o 
então presidente em exercício, Ro-
drigo Maia. A pauta do encontro, que 
foi intermediado pelo deputado fede-
ral Alexandre Baldy, girou em torno 
do projeto que está sendo trabalhado 
pela Associação Comercial e Indus-
trial de Anápolis (ACIA), com o objeti-
vo de viabilizar um polo de empresas 
que atuam no segmento de defesa 
no Município.

Segundo o presidente da ACIA, 
Anastácios Apostolos Dagios, Aná-
polis tem todas as condições de 
sediar um empreendimento dessa 
natureza, sem necessariamente ser 
um polo da indústria bélica ou de alta 
tecnologia. Segundo ele, a indústria 
de defesa possui uma cadeia produ-
tiva muito grande e, dada as caracte-
rísticas estratégicas da cidade, alia-
do ao fato de a mesma sediar uma 

das principais unidades da Força Aé-
rea Brasileira, é perfeitamente viável 
a proposta.

Para o presidente da Fieg Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, trata-se 
de uma iniciativa importante e que 
oferece uma nova perspectiva para o 
crescimento econômico não só para 
Anápolis, mas para Goiás. A idéia, in-
clusive, já foi apresentada e abraça-

da pelo governador Marconi Perillo.
A ACIA pretende realizar, com data 

ainda a ser definida, o seminário téc-
nico: “Polo da Base Industrial de De-
fesa em Anápolis”, com a presença 
de várias empresas que atuam neste 
segmento. A entidade também irá le-
var a proposta para uma reunião da 
Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp).



SICMA
Implantação do Seconci-Anápolis é tema de reunião

A diretoria do Sindicato das In-
dústrias da Construção e do 

Mobiliário de Anápolis (Sicma) deu 
mais um importante passo rumo à 
consolidação do Serviço Social da 
Indústria da Construção Civil (Se-
conci) no Município. Em reunião 
ocorrida na última terça-feira,28, foi 
debatido e deliberado sobre o esta-
tuto da entidade, bem como a es-
truturação da diretoria, do conselho 
consultivo e do conselho fiscal.

Para o presidente do Sicma, Anas-
tácios Apostolos Dagios, o Seconci-
-Anápolis será uma grande conquista 
para as empresas e os trabalhadores 
do setor. Em princípio, a proposta é 
ofertar atendimento médico e odonto-

lógico e, ao longo do tempo, aumentar 
o portfólio de serviços e benefícios.

Ainda durante a reunião, houve 

apresentação e aprovação das con-
tas do sindicato, relativas ao mês de 
agosto.
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A política classista é uma via de mão dupla, onde trabalha-
mos muito pelo coletivo e pelo bem comum. Com ela apren-
demos, ganhamos conhecimento, construímos relacionamen-
tos muito fortes e parcerias que geram resultados para todos. 
Há uma frase, atribuída ao empresário Henry Ford, um dos 
ícones da revolução industrial, que cabe muito bem para ilus-
trar a força do classismo e do voluntariado. Ele dizia: “Reunir 
é um começo, manter-se juntos é um progresso e trabalhar 
juntos é sucesso!”

A atuação classista não é uma tarefa simples e, com certe-
za, exige muito de todos nós. Mas é necessário contarmos com 
entidades fortes para representar nossos interesses e trabalhar 
para que tenhamos um ambiente onde as nossas empresas pos-
sam crescer de forma mais dinâmica, inovadora e competitiva.

Há muitos anos, tenho me dedicado ao classismo e ao volun-
tariado. Muito cedo, comecei a frequentar as reuniões do Ro-
tary e da Associação Comercial e Industrial de Anápolis (Acia), 
entidades as quais presidi com muita honra e total dedicação. 
Também presido, com a mesma honra e dedicação o Sindicato 
das Indústrias de Alimentação de Anápolis (SindAlimentos) e a 
Fieg Regional Anápolis, onde tive a grata missão de suceder 
dois baluartes da indústria goiana: o capitão Waldyr O´Dwyer, 
nosso presidente de honra e Ubiratan da Silva Lopes, atual 
presidente da Federação das Associações Comerciais, Indus-
triais e Agropecuárias do Estado de Goiás (Facieg), entidade 
que já foi liderada por outros anapolinos: Luiz Medeiros Pin-
to, Ridoval Darci Chiareloto e o saudoso Deocleciano Moreira 
Alves. Companheiros valorosos da lida classista.

Tive a oportunidade de candidatar-me à Prefeito de Anápo-
lis, entendendo que poderia contribuir com um debate profícuo 
em prol do Município. Entendo que, naquele momento, cum-
pri o meu papel com dignidade e espírito público, levando a 
minha mensagem e saindo de um processo eleitoral sem nen-
huma mácula. Tenho prazer em fazer parte da Cruzada pela 
Dignidade, uma entidade que luta pelo bem e pelos valores 
familiares, cristãos e sociais. O voluntariado e o classismo são 
partes de minha história com Anápolis. E, com certeza, é um 
propósito que nunca abandonarei.

Mas, o trabalho e a luta me levaram a dimensões maiores. 
Hoje, tenho um desafio grande que é trabalhar pelo desen-
volvimento de nosso Estado, na condição de vice-presidente 
da Federação das Indústrias de Goiás, ao lado do nosso pres-
idente Pedro Alves, um sonhador e um batalhador incansável 
para transformar sonhos em realidade. Não por acaso, a Fieg 
é uma entidade reconhecida nacionalmente e, além fronteiras, 

pelo seu dinamismo.
Goiás deve muito à Fieg, que teve como timoneiros o sau-

doso Aquino Porto e o empresário Paulo Afonso Ferreira que, 
atualmente, é vice-presidente da Confederação Nacional da 
Indústria, dirigente nacional do Instituto Euvaldo Lodi (IEL) 
e presidente do Conselho de Assuntos Legislativos da CNI. 
Neste colegiado, tenho assento como representante da Fieg 
e lá estamos não só para defender os interesses de Goiás, 
mas de todo o setor produtivo brasileiro, que sofre ameaças 
diárias com projetos em tramitação no Congresso Nacional, 
que tentam dificultar e onerar o empresariado nos mais diver-
sos segmentos. 

As atribuições são muitas e sempre agradeço a Deus e aos 
meus companheiros empresários e classistas o privilégio de 
representá-los nas instâncias municipal, estadual e federal. E 
o faço a cada dia com muita satisfação, porque sei que não 
estou sozinho na luta. 

Tenho recebido manifestações de companheiros sobre uma 
possível candidatura à presidência da Fieg. Agradeço de pron-
to, mas digo de forma enfática que, no momento, minha dedi-
cação plena é em prol da gestão do presidente Pedro Alves. E 
nem poderia ser diferente, pelo respeito que tenho a ele e aos 
demais companheiros, mesmo porque não estamos próximos 
de uma sucessão classista.

Continuo com o meu foco na Fieg Regional Anápolis, no Sin-
dAlimentos, no CAL/CNI, no Conselho de Consumidores da 
Celg (Concelg), no Rotary e demais instituições e entidades 
que pertenço. Continuo firme no espírito coletivo. Henry Ford, 
quando começou a produzir veículos em série, certamente, 
não queria apenas vender carros. Ele queria transformar a vida 
das pessoas. Sem nenhum tipo de comparação, também que-
ro ajudar a transformar a vida das pessoas, trabalhando para 
que a nossa indústria seja cada vez mais forte e contribua com 
a geração de emprego, renda, divisas e qualidade de vida para 
a nossa sociedade. Tudo isso é mais do que suficiente para 
manter-me nessa rota, apoiando e sendo apoiado pelos com-
panheiros. Este, talvez, seja um dos grandes ensinamentos do 
voluntariado, do qual sirvo-me em um aprendizado diário que 
me afasta das vaidades.

Wilson de Oliveira é vice-presidente da Fieg; presidente 
da Fieg Regional Anápolis, do Sindicato das Indústrias de Ali-
mentação de Anápolis (SindAlimentos) e do Conselho de Con-
sumidores da Celg (Concelg); representante da Fieg no Consel-
ho de Assuntos Legislativos da CNI.

Wilson de Oliveira
Especial para
OPINIÃO PÚBLICA

Classismo e voluntariado: instrumentos 
para transformar a sociedade

GOIÂNIA, SEGUNDA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 2017
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ADIAL BRASIL
Homenagem pela convalidação de incentivos fiscais

A Adial Brasil realizou no dia 25 
último, no Palácio das Esmeral-

das, um jantar de homenagem e reco-
nhecimento a autoridades políticas e 
classistas que se empenharam na luta 
pela convalidação dos incentivos fis-
cais. Dentre os homenageados, o go-
vernador Marconi Perillo e o deputado 
Alexandre Baldy, que foi o relator da 
proposta na Câmara Federal.

A convalidação, aprovada Con-
gresso Nacional e sancionada pelo 
presidente Michel Temer em agosto, 
garante a continuidade dos benefícios 
fiscais já concedidos pelos Estados e 
o Distrito Federal e cria regras mais 
flexíveis para a concessão de novos 
incentivos. Entre elas está a autoriza-
ção para concessão dos benefícios 
sem necessidade de aval do Conse-
lho Fazendária, por meio de legisla-

ção estadual publicada até o início da 
convalidação e a restituição desses 
incentivos por legislação estadual que 
ainda esteja em vigor.

Participaram do evento, dentre ou-
tras lideranças: Pedro Alves de Oli-
veira, presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás (Fieg) 
e vários diretores da entidade; He-

ribaldo Egídio e Marçal Soares, pre-
sidente e executivo do Sindicato das 
Indústrias Farmacêuticas no Estado 
de Goiás (Sindifargo) e Anastácios 
Apóstolos Dagios, presidente da As-
sociação Comercial e Industrial de 
Anápolis (Acia) e do Sindicato das 
Indústrias da Construção e do Mobi-
liário de Anápolis (Sicma).



FIEG JOVEM
Empossa primeira mulher presidente da entidade

EXPEDIENTE

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

FIEG REGIONAL ANÁPOLIS SINDICATOS DAS INDÚSTRIAS

Pedro Alves de Oliveira
Presidente

Wilson de Oliveira
Sindicato das Indústrias de

Alimentação de Anápolis (SindAlimentos)
www.sindalimentosgo.com.br

 Anastácios Apostolos Dagios
Sindicato das Indústrias da Construção e do 

Mobiliário de Anápolis (SICMA)
www.sicmago.com.br

Robson Peixoto Braga
Sindicato das Indústrias Metalúrgicas,

Mecânicas e de Material
Elétrico de Anápolis (SIMMEA)
www.simmeago.com.br

 Jair Rizzi
Sindicato das Indústrias do

Vestuário de Anápolis (SIVA)
www.sivago.com.br

 
Laerte Simão

Sindicato das Indústrias
Cerâmicas do Estado de Goiás

 (SINDICER/GO)
www.sindicergo.com.br

 
Heribaldo Egídio da Silva - Presidente

Marçal H.Soares - Presidente Executivo 
Sindicato das Indústrias Farmacêuticas

no Estado de Goiás (SINDIFARGO)
www.sindifargo.com.br

Patrícia Oliveira
Coordenadora Administrativa

Wilson de Oliveira
PRESIDENTE

Rua Eng. Roberto Mange, 239-A
 Bairro Jundiaí

Anápolis - Goiás  
CEP: 75.113-630

62 3324-5768 / 3311-5565
fieg.regional@sistemafieg.org.br

Contatos

A Fieg Jovem empossou na última 
segunda-feira (18/9) a primeira 

mulher presidente do conselho. Thais 
Santos assumiu o cargo no lugar de 
Leandro Almeida. A gestão da jovem 
empresária será de 2 anos.

“Um enorme desafio por ser a pri-
meira mulher e por ser jovem. A Fieg 
tem 50 anos e nunca teve nenhuma 
mulher na diretoria ou em nenhuma 
presidência do conselho. É um marco 
na história da Fieg no sentido de ter 
essa abertura para a mulher”, desta-
cou Thais Santos, que foi ex-aluna do 
Sesi Vila Canaã.

Com 10 anos de atuação, a Fieg 
Jovem está à frente de iniciativas que 
promovem o empreendedorismo jo-
vem, como palestras, debates e visitas 

técnicas. Segundo Thais, a sua gestão 
será marcada pela inspiração e união 
dos jovens empresários. “A Fieg Jo-
vem tem vários conselheiros, que são 
esses filhos de empresários. Não é um 
trabalho só da presidência. É um tra-
balho de todo o conselho, onde cada 
um faz um pouquinho e serve de inspi-
ração para outros jovens”, afirmou.

Após tomar posse, Thais Santos e o 
ex-presidente Leandro Almeida se reu-
niram com o presidente da Fieg, Pe-
dro Alves de Oliveira, para alinhar as 
ações da nova gestão. “Apresentamos 
algumas propostas de inovação para 
Fieg Jovem e um dos projetos que ele 
aceitou com grande orgulho foi trazer 
a Assembleia Geral da Conaje para 
Goiânia”, disse Thais.
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FIEG ANÁPOLIS
Encontro de integração na UniEvangélica

A Fieg Regional Anápolis, repre-
sentada por Darlan Siqueira e o 

Sindicato das Indústrias Farmacêuti-
cas no Estado de Goiás (Sindifargo), 
representada pelo presidente execu-
tivo, Marçal Henrique Soares, parti-
ciparam do programa UniEvangélica 
+ Empresários, ocorrido no dia 26/09 
último, na sede da instituição. O objeti-
vo da iniciativa foi promover uma maior 
interação entre os setores acadêmico 
e produtivo, visando parcerias para a 
busca de inovação e qualidade.

Depois de conhecer as várias pos-
sibilidades de parcerias com a UniE-
vangélica, os empresários fizeram um 
tour pela instituição e  conheceram 
laboratórios dos cursos de Medicina, 

Odontologia e o Centro Tecnológico da 
instituição. Participaram também de 
um balcão de serviços, onde puderam 
tirar dúvidas e conversar com os dire-
tores e professores de cursos.

O encontro foi capitaneado pelo pre-
sidente da AEE e Chanceler do Centro 
Universitário de Anápolis, Ernei de Oli-
veira Pina e pelo reitor da UniEvangé-
lica, Carlos Hassel Mendes.

CNI
Aplicativo explica novidades da legislação trabalhista

A partir de 11 de novembro, em-
presas e trabalhadores bra-

sileiros passarão a seguir novas e 
mais modernas leis do trabalho. As 
regras que entrarão em vigor pres-
tigiam o diálogo, simplificam bu-
rocracias e disciplinam formas de 
trabalho típicas da era digital. Mas 
como saber o que há de novo entre 
os 106 artigos da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) inseridos, 
alterados e revogados pela Lei nº 
13.467/2017, entre outras mudan-
ças em leis esparsas, e que obri-
gações e direitos regerão a vida de 
empregadores e empregados?

Com o objetivo de apresentar as 
mudanças na lei, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) lançou 

o aplicativo Conexão RT. Disponí-
vel para os sistemas iOS e Android, 
a ferramenta interativa permite a 
quem quiser conhecer a nova le-
gislação pesquisar as novas regras 
e visualizar a legislação anterior 
e a posterior à aprovação da Lei 
nº 13.467/17, comparativamente. 
Para cada item, são apresentadas 
as referências, seja na CLT, em leis 
esparsas ou na jurisprudência.

Funcionalidades
Ao pesquisar sobre o tema “fé-

rias”, o internauta conhecerá todos 
os dispositivos da nova legislação 
que alteraram esse item. Por exem-
plo, o que permitiu a divisão das 
férias em até três períodos, inclusi-

ve para maiores de 50 anos, pos-
sibilidade inexistente pela lei atual. 
Em cada tema pode-se obter um 
quadro comparativo entre a antiga 
e a nova lei. Será possível, ainda, 
marcar assuntos de preferência e 
compartilhar, enviar por e-mail e im-
primir as informações que o interes-
sado considerar mais relevantes. 
(Fonte: CNI)



BOLETIM ELETRÔNICO
Nº 347 -  29 de setembro a 05

de outubro de 2017


